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ATA DA 25ª REUNIÃO DA COMISSÃO ESPECIAL DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE CONSTITUÍDA PARA PROMOVER 

ESTUDOS RELATIVOS AO ENFRENTAMENTO DA COVID-19, NA 4ª SESSÃO 

LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA. 

 

 Às 10h20min do dia 24/11/20, no Plenário Helvécio Arantes, sob a presidência do 

vereador Gabriel e com a presença dos vereadores Professor Juliano Lopes e Fernando Borja, 

sendo este último remotamente, reuniu-se a Comissão Especial da Câmara Municipal de Belo 

Horizonte - CMBH - constituída para promover estudos sobre o enfrentamento da covid-19. O 

presidente registrou a presença remota do vereador Dr. Bernardo Ramos, que não é membro 

efetivo da comissão. Esta comissão decorre da aprovação do Requerimento n° 117/20, de 

autoria da vereadora Marilda Portela e dos vereadores Fernando Borja, Autair Gomes, Carlos 

Henrique, Catatau do Povo, Dr. Bernardo Ramos, Dr. Nilton, Elvis Côrtes, Fernando Luiz, 

Gabriel, Irlan Melo, Jair Di Gregório, Jorge Santos, Pedrão do Depósito, Professor Juliano 

Lopes e Wesley Autoescola. Da ORDEM DOS TRABALHOS, constou: I - Aprovação de Ata: 

não tendo havido impugnação da ata da 24ª Reunião, realizada em 13/10/20, o presidente 

comunicou sua aprovação, nos termos regimentais. III - Discussão e votação: EM TURNO 

ÚNICO: 1) Requerimento de Comissão nº 771/20 - pedido de informação ao prefeito de Belo 

Horizonte, Alexandre Kalil, sobre “a recuperação da atividade econômica após a 

flexibilização das atividades permitidas em razão da Covid-19 em Belo Horizonte: a) qual a 

arrecadação de ISSQN pela PBH em cada um dos últimos 6 meses? b) além da dilação dos 

prazos publicada no Diário Oficial, quais as outras medidas de apoio aos empreendedores no 

município de Belo Horizonte?” Autoria: vereador Gabriel. Discutiu o requerimento de 
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comissão o vereador Gabriel. Aprovado por unanimidade. 2) Requerimento de Comissão nº 

772/20 - pedido de informação ao prefeito Alexandre Kalil sobre “o atendimento as pessoas 

em situação de rua, em razão da Covid-19 em Belo Horizonte: a) qual o número estimado de 

pessoas em situação de rua em Belo Horizonte? b) quantos atendimentos foram realizados 

para essa parcela da população durante o período de calamidade pública? c) existe o estudo 

que aponte soluções permanentes para a população em situação de rua na capital após o 

encerramento da pandemia?” Autoria: vereador Gabriel. Aprovado por unanimidade. 3) 

Requerimento de Comissão nº 773/20 - pedido de informação ao prefeito Alexandre Kalil 

sobre “os protocolos de controle da Covid-19 em Belo Horizonte: a) o posicionamento sobre 

o índice que autorizará a reabertura das escolas está mantido? b) a reabertura só ocorrerá 

quando atingirmos o patamar de Rt 0,20? c) há estudo de protocolos alternativos que 

possibilitariam a abertura das escolas, ainda que em modelo misto?” Autoria: vereador 

Gabriel. Aprovado por unanimidade. 4) Requerimento de Comissão nº 774/20 - pedido de 

informação ao prefeito Alexandre Kalil, sobre “os protocolos de controle da covid-19 em Belo 

Horizonte: a)  há previsão de nova suspensão de atividades na capital? b) quais os percentuais 

máximos aceitáveis dos indicadores de ocupação de UTIs, leitos de enfermaria destinados ao 

tratamento da Covid19 e taxa de transmissão, antes de eventual medida de suspensão de 

atividades? c) em caso de avanço nos índices, qual(is) o(s) setor/setores terão as atividades 

suspensas num primeiro memento? d) há um cronograma objetivo para determinar em qual 

cenário haverá eventual suspensão de atividades?” Autoria: vereador Gabriel. Discutiu o 

requerimento de comissão o vereador Gabriel. Aprovado por unanimidade. IV - Outros 

assuntos: o presidente comunicou o recebimento das respostas aos requerimentos de comissão 

nºs 492, 545, 583, 606, 638 e 663/20. O vereador Dr. Bernardo Ramos manifestou sua 

preocupação com o recente aumento na taxa de ocupação de leitos dos centros de terapia 
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intensiva - CTI - do Município, depois de um período em que se indicava uma redução no 

número de casos de pessoas com covid-19. Avaliou que esse aumento está sendo ainda 

interpretado pelos especialistas, não podendo ser considerado como uma segunda onda de 

contágio do vírus. Disse sentir apreensão com esses números, pois havia antes uma 

expectativa para que continuássemos na flexibilização de setores da economia, mas pode ser 

que seja preciso recuar na reabertura de lojas. Lembrou que esse novo momento de possível 

aumento de casos da covid-19 coincide com um período em que, normalmente, há 

aquecimento na economia em face das festas de Natal e do início do Ano Novo, podendo 

haver, então, os novos casos de covid-19 prejudicar o restabelecimento da economia. Disse 

que os próximos dias deverão evidenciar como esses números irão comportar e que decisões 

serão tomadas pelos governos. Explicou que esse aumento de casos pode estar relacionado 

com o fato de Belo Horizonte e também o Estado de Minas Gerais terem se antecipado na 

adoção de medidas de isolamento social e, com isso, não ter havido o que os especialistas na 

Medicina denominam de “imunidade de rebanho”. Afirmou que se as taxas continuarem a 

subir, tudo indica que o prefeito Alexandre Kalil irá retroagir com a política de flexibilização 

da economia. O presidente informou que não convocará reunião da comissão para a próxima 

terça-feira, dia 1º/12/20, e sugeriu à comissão que a comissão apreciasse o relatório da 

comissão no dia 15/12/20, que se encontra disponibilizado pelo relator, vereador Fernando 

Borja. A comissão aprovou por unanimidade a data 15/12/20 para ser apreciado o relatório. O 

presidente defendeu a continuidade desta comissão na próxima legislatura, quando, segundo 

ele, devem ser indicados novos membros para participar da composição. Agradeceu a todos os 

membros pelo empenho e dedicação à comissão, visando a discutir os aspectos da covid-19 no 

Município. Nada mais havendo a ser tratado, o presidente declarou encerrados, às 10h35min, 

os trabalhos. Para constar, lavrou-se esta ata, que será assinada pela presidenta ou pelo 
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presidente da reunião em que for comunicada sua aprovação, conforme previsão regimental, 

ou pelo presidente desta reunião. 
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